
 

 

 

 

IX CONGRESO LATINOAMERICANO DE AGROECOLOGIA 
Diversidade biocultural para a saúde das comunidades e ecossistemas 

Costa Rica, 5, 6 e 7 de outubro de 2022 

 
Guia para contribuir con uma vivência agroecológica 

 
Descrição geral 

 
"A vivência agroecológica" é um novo formato de apresentação de trabalhos a serem 

implementados no IX Congresso Latino-Americano de Agroecologia. Com “experiências 

agroecológicas” busca diversificar as formas de comunicação e diálogo de saberes para 

ir além da leitura e da escrita. 

Entendemos por vivências agroecológicas as experiências, práticas agroecológicas e 

modos de vida nos territórios, desenvolvidos por pessoas, famílias, comunidades ou 

organizações, que promovem uma gestão sustentável dos bens naturais e sociais, e que 

dão vida a alguns dos princípios da agroecologia. 

Esse novo formato visa que a agroecologia seja comunicada por meio de depoimentos 

vivenciais e/ou gráficos, que enriquecem a recuperação de experiências e práticas 

agroecológicas nos territórios. Consiste na elaboração, pela pessoa, ou pessoas que têm 

a experiência agroecológica, de um cartaz criativo com imagens, sementes, ou outros 

elementos que enriqueçam a imagem a ser transmitida e, opcionalmente, com algumas 

frases complementares que comunicam uma experiência de vida, ou uma mensagem 

chave que eles procuram compartilhar com a experiência agroecológica e sua relação 

com, pelo menos, um princípio agroecológico (ver princípios de agroecologia ao final). 

 

Questões guia 

 

Algumas perguntas que podem ser consideradas para comunicar a experiência 

agroecológica são as seguintes (não é necessário responder a todas as perguntas): 

• Quem ou quantas pessoas comunicam a experiência agroecológica? 

• Onde ocorre esta experiência agroecológica? 

• Em que consiste a experiência agroecológica? 

• Que benefícios traz para a família, comunidade ou organização onde ocorre a 

experiência agroecológica? 



 
 

• Como esta experiência agroecológica ajuda a soberania alimentar das famílias e 

comunidades? 

• Que lição aprendida para o futuro a familia, ou organização, obtém e compartilha da 

experiência agroecológica? 

• Qual ou quais princípios da agroecologia são colocados em prática direta na 

experiência agroecológica que é compartilhada? 

 

Características do pôster da vivência agroecológica 
 

• O pôster deve medir 60 cm de largura por 90 cm de altura e pode ser feito de papel, 

papelão, tecido, ou outro material, ou superfície. 

• No caso de inclusão de título, deve ser visível, claro e explicativo da experiência 

agroecológica descrita. 

• Sugere-se incluir, no mínimo, duas fotografias ou uma composição criativa com 

materiais locais, que dêem uma imagem da experiência agroecológica. 

• Opcionalmente, podem ser incluídas algumas frases que expliquem, ou 

complementem o que as fotos, ou ilustrações, mostram, incluindo os princípios 

agroecológicos em nível ecológico, social, econômico, cultural, ou político, com o qual 

a experiência está relacionada (selecione um dos princípios que são observados 

abaixo). 

• Deve ser acompanhado de um texto de, no máximo, 250 palavras, ou um vídeo de 

um minuto explicando a experiência agroecológica que está sendo compartilhada, 

enfocando sua importância e a mensagem-chave da experiência. 

 

Processo de revisão e seleção 
 

Uma vez finalizado o pôster, juntamente com o resumo, e/ou vídeo, esse deverá ser 

enviado ao IX Congreso Latinoamericano de Agroecología entrando na sessão de 

Convocação de trabalhos e contribuições, preenchendo o formulário exibido. Para 

maiores informações ou dúvidas acesse o e-mail: 

ixcongresoagroecologia@gmail.com 

A revisão e seleção das vivências agroecológicas que serão apresentadas no IX 

Congreso, levarão em consideração: (i) a coerência entre a vivência e o, ou os 

princípios da agroecología, com os quais têm relação e (ii) a clareza da mensagem 

transmitida e criatividade na elaboração do pôster. 

Você poderá encontrar nesse site tutoriais de como fazer uma fotografia e como fazer 

um pôster simples, para apoiar seu trabalho de apresentar a experiência 

agroecológica. 

mailto:ixcongresoagroecologia@gmail.com


 
 
 

Princípios agroecológicos1
 

 
Na área Ecológico-produtiva: 

a. Aumentar a integração e complementaridade positiva entre os elementos dos 

agroecossistemas e os sistemas alimentares. 

b. Ele suporta todas as formas de vida acima e abaixo do solo, ao longo do tempo e 

do espaço, nos níveis de lote, propriedade e área. 

c. Eliminar o uso e a dependência de insumos sintéticos externos. 

d. Melhorar a resiliência socioecológica. 

e. Promover o menor uso de combustíveis fósseis e uma maior retenção de carbono 

na terra. 

f. Melhorar a reciclagem de biomassa e nutrientes. 

g. Incrementar a matéria orgânica e atividade biológica. 

h. Minimizar as perdas de solo, água e biodiversidade. 

i. Diversificar espécies e recursos genéticos. 

j. Conservar os recursos naturais para o futuro. 

 

Na área Sociocultural: 

a. Fortalecer a autonomia cultural. 

b. Resgatar e compartilhar conhecimento. 

c. Contribuir para dietas saudáveis, diversificadas, sazonais e culturalmente 

adequadas. 

d. Revalorizar o camponês, o agricultor e as nações dos povos originários. 

e. Promover o diálogo de saberes. 

f. Promover a solidariedade e o debate entre pessoas de diferentes culturas e entre 

populações rurais e urbanas. 

g. Respeitar a diversidade em termos de gênero, raça, orientação sexual e religião, 

status socioeconômico. 

h. Criar oportunidades em áreas rurais e urbanas para jovens e mulheres. 

i. Incentivar a liderança e a autogestão das mulheres e a igualdade de gênero. 

j. Promover relações estreitas e de apoio produtor-consumidor. 

k. Promover trocas baseadas na confiança, promovendo alternativas à certificação 

como sistemas participativos. 

l. Apoiar famílias e comunidades a manterem sua relação espiritual e material com a 

terra e com o meio ambiente. 

m. Utilizar tecnologias adaptadas localmente que contribuem para a produção e 

restauração socioecológica. 

1 Esses  princípios foram adaptados de Altieri, M. de várias publicações e CIDSE. 2018. Os princípios da agroecología rumo a sistemas 

alimentares justos, resilientes e sustentáveis. 



 

 

Na área econômica: 

a. Promover redes de distribuição locais, em vez de cadeias de distribuição lineares. 

b. Constrói uma rede de relações transparentes (muitas vezes invisíveis na economia 

formal) entre produtores e consumidores. 

c. Ajudar a fornecer estratégias de vida para famílias camponesas e povos nativos. 

d. Contribuir para a criação de mercados, economias e empregos locais mais 

inclusivos, estáveis e responsáveis. 

e. Contribuir para a construção de uma visão de economia social e solidária. 

f. Promover a diversificação da renda agrícola e multiplica os recursos de produção e 

as estratégias de vida. 

g. Permitir que famílias e comunidades produtoras de alimentos vendam seus produtos 

a preços justos e possam responder ativamente à demanda do mercado local. 

h. Valorizar as estratégias de vida das famílias rurais e a dignidade das famílias, 

comunidades e culturas. 

 

Na área política: 

a. Fortalecer a soberania alimentar nos níveis familiar, comunitário, regional e nacional. 

b. Priorizar as necessidades e interesses dos camponeses, pequenos agricultores e 

povos indígenas que fornecem a maior parte dos alimentos do mundo. 

c. Colocar o controle de sementes, biodiversidade, terras e territórios, água, 

conhecimento e bens comuns, nas mãos de camponeses, pequenos agricultores e 

povos indígenas. 

d. Incentivar uma maior participação social, de pequenos produtores e consumidores, 

na tomada de decisões sobre os sistemas alimentares. 

e. Possibilitar a participação dos sujeitos sociais na definição de políticas públicas. 

f. Fomentar formas autogestionárias de organização social, necessárias para a 

governança descentralizada e gestão local flexível dos sistemas alimentares e 

agrícolas. 

g. Incentivar a auto-organização e a gestão coletiva de grupos e redes em diferentes 

níveis, do local ao global. 

 
Colaboração na tradução do texto: Sarita Mercedes Fernandes  

 


